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RESUMO 

FURTADO, João Paulo Marques. AVALIAÇÕES DE PRODUTIVIDADE E PÓS-

COLHEITA EM MILHO DOCE CULTIVAR BRS ViVi SUBMETIDO A 

TRATAMENTO COM AZOSPIRILLUM BRASILENSE  E DIFERENTES DOSES 

DE TIAMINA. 34p. Trabalho de conclusão de curso (Curso de Bacharelado em 

Agronomia). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus 

Morrinhos, Morrinhos, GO, 2017. 

 

Objetivou-se com este trabalho avaliar a interação da bactéria Azospirillum brasilense 

junto a diferentes doses de tiamina via tratamento de sementes, e seus efeitos na 

produtividade e pós-colheita do milho doce BRS ViVi. O experimento foi conduzido 

em esquema fatorial (2 x 4) e a composição dos tratamentos é a combinação da presença 

ou da ausência da bactéria Azospirillum brasilense e diferentes doses de Tiamina 

aplicados via tratamento de sementes. Os dados foram analisados por meio de análise de 

variância e teste de Tukey a 5% de probabilidade para os fatores qualitativos e análise 

de regressão para os quantitativos. Ambos os tratamentos influenciaram na 

produtividade e nas características pós-colheita do hibrido BRS ViVi. 

Palavras-chave: fixação biológica de nitrogênio, vitamina, saccharata. 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 The objective of this study was to evaluate the interaction of the bacterium 

Azospirillum brasilense with different doses of thiamine via seed treatment, and its 

effects on yield and post-harvest of sweet corn BRS ViVi. The experiment was 

conducted in a factorial scheme (2 x 4) and the composition of the treatments was the 

combination of the presence or absence of the bacterium Azospirillum brasilense and 

different doses of thiamine applied through seed treatment. Data were analyzed through 

analysis of variance and Tukey's test at 5% probability for qualitative factors and 

regression analysis for the quantitative ones. Both treatments influenced the 

productivity and post-harvest characteristics of BRS ViVi hybrid.  

Keywords: biological nitrogen fixation, vitamin, Zea saccharata. 
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1 INTRODUÇÃO  1 

 2 

O milho (Zea mays L.) é um dos alimentos de origem vegetal mais consumidos 3 

do mundo, junto com o arroz, trigo, batata e soja (FAO, 2013). Essa espécie, da família 4 

Poaceae, originária do continente americano, é atualmente plantada em praticamente 5 

todas as regiões onde há atividades agrícolas. A maior parte da produção do milho é 6 

destinada para a fabricação de ração animal, sendo também parte dela é direcionada 7 

para o consumo humano tanto in natura como industrializado (Embrapa, 2017). 8 

O Brasil atualmente é o terceiro maior produtor de milho, com uma produção de 9 

91 milhões de toneladas em 2016, atrás somente dos EUA e China (Statista, 2017). 10 

Dentre a diversidade de cultivares, encontra-se o milho doce (Zea mays subsp. 11 

saccharata), resultante da mutação do milho convencional, diferindo deste, por possuir 12 

quantidades elevadas de açúcar, sendo consumido principalmente enlatado, na forma de 13 

conservas.  14 

Contudo, a inexistência de cultivares de milho doce adaptado para as condições 15 

brasileiras tem dificultado a expansão da cultura no país (Embrapa, 2017; 16 

Storck&Lovato, 1991). Diante disso, esforços têm sido realizados por pesquisadores 17 

brasileiros visando preencher essa lacuna. A cultivar BRS ViVi, recém-desenvolvida, é 18 

um hibrido super- cruzado de milho doce desenvolvido pela Embrapa – Centro 19 

Nacional de Pesquisas de Milho e Sorgo. Com características agronômica desejáveis, 20 

como grande potencial produtivo, objetiva-se ampliar a oferta de produtos no mercado 21 
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brasileiro e complementar a base genética do milho doce no Brasil (Teixeira et al., 22 

2014). 23 

As sementes das cultivares de milho doce devem gerar plantas de porte médio, 24 

com boa resistência a pragas e patógenos, elevada produtividade, uniformidade na 25 

formação de espigas, espigas cilíndricas e grandes, sólidos solúveis acima de 30 °Brix 26 

(Embrapa, 2017). O milho doce, assim como as demais hortaliças, é um alimento 27 

altamente perecível. Além, dos esforços no período do cultivo, as condições no processo 28 

pós-colheita também devem ter a devida atenção dos agricultores (Embrapa, 2010). 29 

A cultura do milho requer grandes quantidades de nitrogênio, o que é feito 30 

através de aplicações em cobertura (Coelho, 2006). Um dos fatores que onera os custos 31 

da produção das culturas agrícolas é justamente este tipo de adubação, que são muitas 32 

vezes importadas. Para a diminuição do custo deste tipo de adubação, a fixação 33 

biológica de nitrogênio (FBN) é aplicada. A FBN é um processo realizado por algumas 34 

espécies de bactérias que apresentam uma enzima chamada nitrogenase funcional, que 35 

convertem o nitrogênio presente na atmosfera (N2) em formas que podem ser utilizadas 36 

pelas plantas (Hungria et al., 2011; 2013). Este processo já é bastante conhecido e 37 

utilizado por décadas em cultivos de plantas da família Fabaceae, como soja e feijoeiro, 38 

utilizando-se bactérias chamadas de rizóbios (Hungria et al., 2013). No caso do milho, 39 

os estudos envolvendo FBN são mais recentes e envolvem bactérias do gênero 40 

Azospirillum, que podem promover o crescimento das plantas e de teores de nutrientes 41 

dos grãos (Hungria, 2011; Longhiniet al., 2016).   42 
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A tiamina, ou vitamina B1, é uma vitamina do complexo B que está presente em 43 

muitos alimentos, incluindo cereais como o milho. Ela ativa os mecanismos de defesa 44 

da planta contra os estresses bióticos e abióticos, melhorando a absorção de água e 45 

nutrientes aumentando as reservas nutricionais e energéticas, além de ser essencial para 46 

a saúde humana (Ahn et al., 2005). 47 

Objetivou-se com este trabalho avaliar a interação da bactéria Azospirillum 48 

brasilense junto a diferentes doses de tiamina via tratamento de sementes, e seus efeitos 49 

na produtividade e pós-colheita do milho doce BRS ViVi.  50 

 51 

2 MATERIAL E MÉTODOS 52 

 53 

O experimento foi conduzido de dezembro de 2016 a fevereiro de 2017 na 54 

Universidade Federal de Goiás nas coordenadas geográficas, 16° 40’ S, 49° 15’ W e 55 

altitude de 750m. De acordo com a classificação de Köppen, o clima da região é do tipo 56 

Aw (quente e semiúmido, com estação seca bem definida de maio a setembro), com 57 

temperatura média de 22,3°C. O solo é caracterizado como latossolo vermelho 58 

distrófico, de textura média e relevo suavemente ondulado (BRASIL, 1992; EMBRAPA 59 

1999). A precipitação média anual do Bioma Cerrado é de 1.500 mm, variando de 750 60 

mm a 2.000 mm (Adámoliet al., 1978).Durante o experimento, os dados climatológicos 61 

de temperatura máxima, média e mínima, precipitação e umidade relativa foram 62 

coletados mensalmente através da estação meteorológica localizada na universidade 63 

(Figuras 1,2 e 3). 64 
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 65 

Figura 1- Precipitação, média de temperatura e umidade relativa no mês de 66 

dezembro 67 

 68 

Figura 2-Precipitação, média de temperatura e umidade relativa no mês de 69 

janeiro 70 
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 71 

Figura 3-Precipitação, média de temperatura e umidade relativa no mês de 72 

fevereiro 73 

O experimento conduzido em sistema convencional e para medir as propriedades 74 

químicas do solo, utilizou-se a metodologia proposta por (Raij et al., 2001). Foi feita a 75 

analise química do solo, a qual demonstrou resultados satisfatórios, devido ser um solo 76 

cultivado de maneira correta, onde se realiza a adubação e calagem de acordo com o 77 

necessário. 78 

Tabela 1- Análise química do solo 79 

 80 

 81 

 82  

 83 

 84 

Componentes Teores 
pH (CaCl2) 6,4 
Ca (cmolc/dm³) 3,5 
Mg (cmolc/dm³) 1,8 
Al (cmolc/dm³) 0,00 
H+Al (cmolc/dm³) 1,1 
CTC (cmolc/dm³) 6,71 
P (mg/dm³) 7 
K (cmolc/dm³) 0,307 
Mat. Org. (%) 1,6 
V (%) 84 
Argila (%) 45 
Silte (%) 26 
Areia (%) 29 
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O experimento foi conduzido em esquema fatorial (2 x 4) e a composição dos 85 

tratamentos é a combinação da presença ou da ausência da bactéria Azospirillum 86 

brasilense, produto comercial NITRO1000 GRAMINEAS, Estirpes AbV5/Abv6 ( 2,0 x 87 

10
8
 células viáveis por ml) e diferentes doses de Tiamina, produto puro (99.3% i. a.),à 88 

0; 15; 30 e 45 mL/kg aplicados via tratamento de sementes. 89 

As sementes do hibrido BRS ViVi de milho doce foram adquiridas através da  90 

Embrapa de Sete Lagoas para a execução do experimento. Foi realizado o plantio do 91 

experimento no dia 01 de dezembro de 2016, sob espaçamento de 0,50 m entre linhas e 92 

0,30 m entre plantas, gerando uma população media de 66.700 plantas por hectare. 93 

Durante o plantio não foi realizado adubação de base devido aos níveis de matéria 94 

orgânica, fósforo e potássio presentes no solo, porém foram realizadas adubações de 95 

cobertura com Ureia (45% N) 25 kg/ha e KCl 40 kg/ha 15 dias após a semeadura EM 96 

V2/V3. Após 45 dias após de semeadura uma segunda cobertura de ureia 25 kg/ha foi 97 

realizada em V4/V5. No decorrer do ciclo do milho doce foi realizada apenas uma 98 

aplicação do inseticida piretróide, nome comercial Karate, 45 dias após semeadura em 99 

V4, na dose de 300 ml por hectare, no dia 14 de janeiro de 2017. Aos 80 dias após a 100 

semeadura foi realizada a colheita das espigas para avaliação das variáveis de 101 

produtividade e pós-colheita. 102 

A produtividade foi estimada multiplicando-se a massa de grãos por espiga pela 103 

população de plantas em um hectare, foi realizado a da espiga com e sem a palha, 104 

numero de fileiras de grãos, numero de grãos por fileira e numero de grãos por espiga. 105 

As amostras foram pesadas em balança semi-analítica. 106 
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Nas avaliações de pós-colheita foram analisados os parâmetros de sólidos 107 

solúveis, onde as leituras de graus Brix da amostra foram efetuadas em um refratómetro 108 

análogico de bancada (Marca ABBÉ, modelo SBA -9006B). A acidez titulável foi 109 

determinada por titulação com solução de hidróxido de sódio (NaOH) a 0,1 N.  A 110 

relação entre (SS/AT)conhecida como ratio, também foi calculada. O pH foi realizado 111 

em pHmetro de bancada. 112 

Os dados foram analisados por meio de análise de variância e teste de Tukeyà5% 113 

de probabilidade para os fatores qualitativos e análise de regressão para os quantitativos. 114 

 115 

 3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 116 

 117 

Ao explorar separadamente o fator inoculação da bactéria A. brasilense, notou-118 

se diferença significativa apenas para a variável massa de palha da espiga (MP). Sendo 119 

a média do tratamento com bactéria maior que sem a bactéria. As bactérias do gênero 120 

Azospirillum são conhecidas como promotoras de crescimento, graças a enzima 121 

nitrogenase que é capaz de romper a tripla ligação entre duas moléculas de N2, 122 

reduzindo a amônia, mesma forma obtida do processo industrial, disponibilizando para 123 

planta parte desse nitrogênio quebrado (Embrapa, 2011). Segundo Lodewyckxet al. 124 

(2002), já foram encontrados mais de 80 gêneros de bactérias endofíticas colonizando o 125 

interior dos tecidos das plantas dentre eles o gênero Azospirillum.  126 

Além de realizar a quebra do nitrogênio, A. brasliense produz fitohormônios que 127 

estimulam o crescimento das raízes, sendo o principal uma auxina, o ácido indolacético 128 
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(AIA) (Crozier et al., 1988), logo estimulando o crescimento das raízes, a planta 129 

absorverá mais água e nutrientes, favorecendo também o crescimento aéreo e uma 130 

maior produção de matéria seca, resultando em uma maior produtividade. 131 

 132 

Tabela 2- Massa da palha da espiga (MP), Número de palhas da espiga (NP), 133 

Comprimento da espiga (CE), Número de fileiras de grãos por espiga (NF), Número de 134 

grãos por fileira (NGF), Número de grãos por espiga (NGE) e Produtividade (PROD), 135 

submetidos a tratamentos com doses de Tiamina (0; 15; 30 e 45 ml/kg de semente). 136 

A. brasilense 

MP NP CE NF NGF NGE PROD 

(g) - (cm) - - - (Mg ha-1) 

Sem 104,84
b 10,2ª 16,92

a 15,15
a 37,23

a 563,28
a 6,33ª 

Com 116,18
a 10,48ª 17,29

 a 14,7
 a 37,43

 a 548,5
 a 6,76ª 

DMS 8,69 0,45 0,43 0,58 1,14 24,20 0,59 

Tiamina        

0 110,75 10,57 17,02 14,60 37,13 539,27 6,33 

15 107,59 9,87 17,24 14,87 38,13 565,20 6,79 

30 106,90 10,43 16,90 15,27 37,13 566,40 6,40 

45 116,80 10,50 17,23 14,97 36,93 552,70 6,67 

R. Linear Ns ns Ns ns ns ns Ns 

R. Quadrática Ns ns Ns ns ns ns Ns 

CV % 21,74 12,08 6,94 10,78 8,47 12,03 24,99 

a,b
 Letras iguais não diferem estatisticamente entre si na coluna pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 137 
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Observou-se a interação dos tratamentos Azospirillum x Tiamina em relação a 138 

variável massa da espiga com a palha, onde percebeu-se que no tratamento sem a 139 

inoculação da bactéria, o melhor peso obtido foi com a dose de tiamina de 45 mg kg 
-1 

140 

(Figura 4). Notou-se também, que a tiamina pode ser antagônica a ação da bactéria A. 141 

brasliense para o fator massa de espiga com palha, devido a tiamina ser uma vitamina 142 

do complexo B que estimula a resistência da planta, contra fatores bióticos, abióticos, 143 

também à infecção de muitos microrganismos, pois o resultado com a bactéria é 144 

decrescente conforme aumenta-se a dose de tiamina até a dose de 30 mg kg 
-1  

(Kaya et 145 

al., 2015). Comparando as médias dos dois tratamentos separados (bactéria e tiamina), 146 

pode se notar um aumento da massa da espiga, em relação a testemunha absoluta 147 

(Figura 4, 5), porém quando passa-se a analisar a interação dos fatores, a massa começa 148 

a diminuir até a dose de tiamina 30 mg kg 
-1

, após essa dose de tiamina a média 149 

continua linear. 150 

A tiamina atua como um ativador de resistência nas plantas contra muitas 151 

infeções fúngicas, bacterianas e virais, além de atuar como coenzima em diversos 152 

processos metabólicos. O processo de indução a resistência ocorre, pois a tiamina 153 

estimula os genes de resistência a perceber de maneira mais rápida e eficiente o agente 154 

virulento, proporcionando assim a morte celular no local de infecção, eliminando as 155 

células infectadas evitando que o patógeno contamine toda a planta, podendo inibir em 156 

parte a ação da bactéria A. brasiliense (Ahn et al., 2005). 157 

Nota-se que para o produtor a melhor dose de tiamina a ser utilizada é a de 45 158 

mg kg 
-1

, pois com ela houve a maior média da espiga com a palha, como o produtor 159 



14 

 

 

 

recebe seu produto de acordo com o total de massa bruta entregue para empresa, este 160 

poderia obter um maior lucro. Já para a indústria não é interessante uma maior massa da 161 

espiga com palha e sim, uma maior massa da espiga sem a palha, pois o produto mais 162 

desejável é o grão, e como pode-se notar na (Figura 5), a dose recomendada para a 163 

empresa seria a de 30 mg kg 
-1

, por apresentar a maior massa da espiga sem a palha, 164 

fator esse influenciado pelo  tratamento com a bactéria. 165 

Com relação a variável massa sem palha e circunferência da espiga também foi 166 

constatado que o melhor resultado foi com a inoculação do Azospirillum sem a presença 167 

de tiamina. Justificado, uma vez que a tiamina inibe a ação dessas bactérias, 168 

consequentemente reduzindo o nitrogênio presente, pois, o elemento nitrogênio faz 169 

parte da molécula de clorofila, proteínas, enzimas e ácidos nucleicos cruciais, essenciais 170 

para o crescimento radicular e aéreo resultando em alto rendimento de biomassa e de 171 

grãos (Embrapa, 2011) dispensando parcialmente a adubação nitrogenada (Figura 5). 172 

Observando a interação em relação a variável circunferência da espiga, nota se 173 

uma interação negativa até a dose de tiamina 30 mg kg
-1  

o que já foi justificado no 174 

estudo com descrições da ação da tiamina e do uso da bactéria (Figura 6). 175 
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 176 

Figura 4- Massa com palha = Interação Azospirillum brasilense x Tiamina 177 

 178 

Figura 5- Massa sem palha = Interação Azospirillum brasilense x Tiamina 179 

 180 
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 181 

Figura 6- Circunferência da espiga = Interação Azospirilum brasilense x Tiamina 182 

 183 

Em relação aos dados de qualidade analisados, houve diferença significativa 184 

apenas para acidez titulável (AT), onde foi maior com o tratamento utilizando a 185 

bactéria, porém em relação a outros híbridos de milho doce até mesmo ao mesmo 186 

material testado em outros trabalhos (Teixeira et al., 2014; Pinho et al., 2008), a acidez 187 

titulável encontrada no presente estudo foi inferior com ambos tratamentos (bactéria e 188 

tiamina).  189 

Avaliando-se também o ratio (SS/AT), o balanço de acidez e doçura encontradas 190 

neste estudo, 39,44 para o tratamento sem a bactéria e 36,93 com a bactéria, resultado  191 

superior quando comparado a outros híbridos presentes no mercado, e até mesmo 192 

quando comparado ao hibrido BRS ViVi cultivado em condições “normais”, sem 193 

inoculação da bactéria e da tiamina, via tratamento de sementes como mostrado por 194 

(Teixeira et al., 2014; Pinho et al., 2008). 195 
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 O teor de sólidos solúveis incluem importantes compostos responsáveis pelo 196 

sabor, sendo os mais importantes os açucares e ácidos orgânicos (Embrapa, 2007), 197 

sendo que no presente trabalho não houve diferença significativa entre os tratamentos de 198 

(bactéria e tiamina), porém como citado acima para as outras características, apresentou 199 

médias superiores a outros híbridos comerciais e também ao hibrido ViVi cultivado em 200 

a presença desses tratamentos (Teixeira et al., 2014; Pinho et al., 2008).Há portanto 201 

comprovada eficiência da tiamina e da bactéria Azospirillum brasiliense nos resultados 202 

pós-colheita desta cultivar. 203 

Tabela 3- Dados de Qualidade, Acidez Titulável (AT), Sólido Solúvel (SS) e pH. 204 

A. brasilense 

AT SS pH 

Ácido 

cítrico 

g.100g
-1 

°brix - 

Sem 0,41
b 16,17

 a 6,91
a 

Com 0,44
a 16,25

 a 6,93
a 

DMS 0,02 0,16 0,07 

Tiamina    

0 0,42 16,17 6,91 

15 0,44 16,50 6,94 

30 0,42 16,17 6,91 

45 0,41 16,00 6,94 

R. Linear Ns ns ns 

R. Quadrática Ns ns ns 

CV % 11,03 2,07 2,03 

 205 
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5 CONCLUSÕES 206 

 207 

Ambos os tratamentos influenciaram na produtividade e nas características pós-208 

colheita do hibrido BRS ViVi. O destaque foi para o uso da bactéria Azospirillum 209 

brasilense junta à tiamina até a dose de 30 mg kg
-1

, apresentando resultados superior a 210 

testemunha absoluta e á outros trabalhos, como citado acima.  211 

 212 

 213 

 214 

 215 

 216 

 217 

 218 

 219 

 220 

 221 

 222 

 223 

 224 

 225 

 226 

 227 
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TIPOS DE TRABALHO 363 

A Revista Ceres publica Artigos, Comunicações, Revisões (a convite) e Cartas 364 
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POLÍTICA DE ACESSO LIVRE 380 

A Revista CERES oferece livre acesso ao seu conteúdo, de maneira rápida e 381 

segura, via digital. Em consonância com nossos valores, acreditamos que disponibilizar 382 
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A Revista CERES é um dos periódicos mais antigos e tradicionais do Brasil. Por 388 

isso, privamos pela qualidade, idoneidade e originalidade das publicações. Neste 389 
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FORMA E PREPARAÇÃO DE MANUSCRITO 402 

ESTILO E FORMATO 403 

FORMATAÇÃO 404 

O texto deve ser digitado em Microsoft Word (versão 97-2003), justificado, em espaço 405 

duplo, fonte Times New Roman, tamanho 12. 406 

O formato da página deverá ser A4, com margens de 3 cm. 407 
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referências, figuras e tabelas. 414 

IDIOMA 415 

A Revista Ceres aceita a submissão e publica artigos nas línguas portuguesa, 416 
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artigos que serão publicados em inglês, caso eles tenham sido submetidos em língua 422 

diferente, caberá aos autores providenciar sua tradução e enviar o texto traduzido para a 423 
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AUTORIA 446 

Os artigos e comunicações devem ter, no máximo, seis autores. 447 

SECÇÕES DE ARTIGO OU COMUNICAÇÃO 448 

Título: Deverá ter no máximo 15 palavras, centralizadas e em negrito. Apenas a 449 

primeira palavra com a letra inicial em maiúscula e as demais em minúscula, exceto em 450 

casos pertinentes (p. ex., nomes científicos; Phaseolus vulgaris). Se necessário, 451 

introduzir nota de rodapé ao seu final, usando algarismo arábico sobrescrito. 452 

Nomes dos autores: Os nomes dos autores devem ser listados em sequencia e 453 

centralizados abaixo do título, por extenso e com letras maiúsculas/ minúsculas. Cada 454 

autor é acompanhado de um algarismo arábico. Os algarismos também são listados, em 455 

notas de rodapé, com formação, titulação máxima, departamento, instituição, endereço 456 

comercial (rua, número, bairro, CEP, cidade, estado, país) e e-mail dos autores. Deve 457 

estar indicado o autor para correspondência. 458 

Rodapé: Deve fornecer informações sobre o trabalho (se foi extraído de tese ou 459 

dissertação, etc., e fonte financiadora) e sobre cada um dos autores: formação, titulação 460 

máxima, departamento, instituição, endereço comercial (rua, número, bairro, CEP, 461 

cidade, estado, país) e e-mail. 462 

Abstract, Resumen ou Resumo: As palavras ABSTRACT, RESUMEN ou 463 

RESUMO devem ser escritas cm letras maiúsculas, em negrito e alinhadas à esquerda. 464 

Deve ser escrito na língua escolhida para a redação do artigo, em letra maiúscula, 465 

alinhado à esquerda. O texto do abstract, resumen ou resumo deve ser iniciado com uma 466 

ou duas linhas introdutórias, tendo no máximo 250 palavras em um só parágrafo. 467 
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Key words, Palabras clave ou Palavras-chave: Em número mínimo de três e 468 

máximo de seis, citadas em parágrafo subsequente ao Resumo, preferencialmente sem 469 

repetir palavras contidas no título do trabalho. 470 

Abstract ou Resumo: Se o artigo estiver redigido em português ou espanhol, 471 

nesta seção o resumo deverá ser apresentado em inglês. Caso esteja redigido em inglês, 472 

nesta seção o resumo deverá ser apresentado em português. Deve ser escrito em letra 473 
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já citada por outros autores. Pode-se adotar o seguinte procedimento: no texto, citar o 547 

sobrenome do autor do documento não consultado com o ano de publicação, seguido da 548 

expressão citado por e o sobrenome do autor do documento consultado com o ano de 549 

publicação; na listagem das referências deve-se incluir a referência completa da fonte 550 

consultada. 551 

Comunicação pessoal: Não faz parte da lista de referências, sendo colocada apenas em 552 

nota de rodapé. Coloca-se o sobrenome do autor seguido da expressão "comunicação 553 

http://www.planetaorganico.com.br/daroltsist.htm
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pessoal", a data da comunicação, nome, estado e país da Instituição ao qual o autor é 554 

vinculado. 555 

NORMAS PARA AS ILUSTRAÇÕES E TABELAS: 556 

As figuras e tabelas, todas alocadas em páginas individuais ao final do texto, 557 

devem ser numeradas com algarismos arábicos, ficando a legenda posicionada abaixo 558 

nas figuras e acima nas tabelas. Figuras e tabelas não devem repetir os mesmos dados. 559 

Figuras submetidas em formato eletrônico devem apresentar resolução mínima de 300 560 

dpi, em formato TIFF ou JPG. Toda ilustração que já tenha sido publicada deve conter, 561 

abaixo da legenda, dados sobre a fonte (autor, data) de onde foi extraída. A referência 562 

bibliográfica completa relativa à fonte da ilustração deve figurar na seção Referências. 563 

As despesas de impressão de ilustrações coloridas correrão por conta dos autores. 564 

Tabela: O termo refere-se ao conjunto de dados alfanuméricos ordenados em linhas e 565 

colunas. Deve ser construída apenas com linhas horizontais de separação no cabeçalho e 566 

ao final da tabela. A legenda recebe inicialmente a palavra Tabela, seguida pelo número 567 

de ordem em algarismo arábico e é referida no texto como Tabela. 568 

Figura: O termo refere-se a qualquer ilustração constituída ou que apresente linhas e 569 

pontos: desenho, fotografia, gráfico, fluxograma, esquema, etc. Os desenhos, gráficos, 570 

etc. devem ser bem nítidos. As legendas recebem inicialmente a palavra Figura, seguida 571 

do número de ordem em algarismo arábico e é referida no texto como Figura. 572 

CUSTOS: 573 

A publicação do trabalho implicará o pagamento de uma taxa de R$250,00 (além 574 

do custo de R$ 150,00 por página com ilustração colorida). O pagamento deverá ser 575 
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efetuado quando o autor correspondente receber a prova tipográfica e será feito 576 

exclusivamente na forma de Boleto Eletrônico, a ser gerado na seção "Gerar boleto de 577 

pagamento". De posse do boleto impresso, basta quitá-lo em uma agência bancária ou 578 

caixa automática e enviar cópia para ceresonline@ufv.br. Solicita-se informar, via e-579 

mail, a data e o número do boleto, quando forem feitos depósitos em que os autores não 580 

são identificados (recursos de convênios, departamentos, coordenações, etc.). 581 

 582 

CONDIÇÕES PARA SUBMISSÃO 583 

Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a 584 

conformidade da submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As submissões 585 

que não estiverem de acordo com as normas serão devolvidas aos autores. 586 

1. A contribuição é original e inédita, e não está sendo avaliada para publicação por 587 

outra revista; 588 

2. O arquivo da submissão está em formato Microsoft Word, versão 97-2003; 589 

3. URLs para as referências foram informadas quando possível. 590 

4. O texto está em espaço duplo e a fonte é Times New Roman, tamanho 12; 591 

5. O texto segue os padrões de estilo e requisitos bibliográficos descritos 592 

em Diretrizes para Autores, na página Sobre a Revista. 593 

6. Tabelas, figuras e equações estão em formato JPG, 300dpi, e iseridas após as 594 

Referências, uma em cada página; 595 

TAXAS 596 

http://192.168.0.101/ceres/visao/site/home.php?d=28&l=1#gerar_boleto
http://192.168.0.101/ceres/visao/site/home.php?d=28&l=1#gerar_boleto
http://www.ceres.ufv.br/ojs/index.php/ceres/about/submissions#authorGuidelines
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A Revista CERES não cobra taxa de submissão de artigos, com intuito de 597 

promover a universalização do conhecimento e permitir igualdade de condições para 598 

todos os pesquisadores. 599 

Contudo, para os artigos aprovados e selecionados para publicação, será cobrada 600 

uma taxa de publicação de R$ 250,00 (duzentos e cinquenta reais), considerando os 601 

artigos impressos em preto e branco. Para os artigos que necessitarem de impressão 602 

colorida será cobrado um acréscimo de R$150,00 (cento e cinquenta reais) por página 603 

colorida.  604 

O pagamento da taxa de publicação deverá ser realizado através de boleto 605 

gerado no site da FUNARBE (http://www.eventos.funarbe.org.br/detalhes/publicacao-606 

revista-ceres). Os autores serão orientados sobre a emissão do boleto quando receberem 607 

a prova tipográfica. 608 

Informamos que nosso Periódico não tem fins lucrativos. Portanto, essas taxas 609 

são cobradas exclusivamente para custeio da publicação. 610 

http://www.eventos.funarbe.org.br/detalhes/publicacao-revista-ceres
http://www.eventos.funarbe.org.br/detalhes/publicacao-revista-ceres

